
Validade e reprodutibilidade de dispositivos e aplicativos móveis 
para avaliar e monitorar a aptidão cardiorrespiratória de adultos: 
uma revisão sistemática

RESUMO
INTRODUÇÃO: Tradicionalmente a avaliação e monitoramento da aptidão cardiorrespiratória 
é realizada de forma indireta, com poucos recursos tecnológicos. A partir do surgimento e 
popularização dos dispositivos eletrônicos móveis, este monitoramento passou a ser realizado 
também por meio destes novos recursos. Entretanto, poucos dispositivos portáteis são testados 
de forma rigorosa para identificar sua validade. 
OBJETIVO: Desenvolver uma revisão sistemática da literatura, buscando identificar os estudos 
que realizaram a validação e a reprodutibilidade de dispositivos e aplicativos móveis para avaliar 
e monitorar a aptidão cardiorrespiratória em adultos.  
MÉTODOS: Estudo de revisão sistemática da literatura em acordo com as recomendações 
metodológicas da The Cochrane Collaboration. Os termos cardiorespiratory fitness, mobile 
devices, electronic device e adults foram utilizados na composição das sintaxes de busca nas 
bases de dados Web of Science, Scopus, LILACS – Inglês; LILACS - Português, SciELO; SciELO Brasil 
e PubMed/MEDLINE, nos idiomas português, inglês e espanhol. O intervalo temporal das buscas 
compreendeu o período de janeiro de 2015 até dezembro de 2019. 
RESULTADOS: Um total de 3.396 estudos foram encontrados a partir das buscas iniciais. Após 
aplicados os filtros, 488 trabalhos foram selecionados para a leitura de títulos, dos quais, 43 foram 
incluídos na etapa de leitura de resumos. Foram considerados elegíveis para a fase de leitura na 
íntegra 19 estudos, dos quais, 09 foram incluídos na presente revisão. Em relação à validade dos 
aplicativos e dispositivos, sete estudos apresentam resultados satisfatórios referentes aos dados 
dos equipamentos, indicando alta correlação entre os resultados do equipamento avaliado e o 
método comparativo, boa precisão do equipamento ou validade dos dados gerados. Por outro 
lado, dois estudos sugeriram prudência no uso dos equipamentos. 
CONCLUSÃO: A presente revisão identificou que existem poucos estudos desenvolvidos 
para a validação dos dispositivos e aplicativos móveis voltados ao monitoramento da aptidão 
cardiorrespiratória. Os aplicativos de smartphones e as roupas inteligentes parecem ser os 
recursos mais confiáveis até o momento.

ABSTRACT
BACKGROUND: Traditionally, the assessment and monitoring of cardiorespiratory fitness is 
carried out indirectly, with few technological resources. Since the emergence and popularization 
of mobile electronic devices, this monitoring has also been carried out through these new 
resources. However, few portable devices are rigorously tested to identify their validity. 
OBJECTIVE: To develop a systematic review of the literature, seeking to identify the studies that 
carried out the validation and reproducibility of mobile devices and applications to assess and 
monitor cardiorespiratory fitness in adults. 
METHODS: Study of systematic literature review according to the methodological 
recommendations of The Cochrane Collaboration. The terms cardiorespiratory fitness, mobile 
devices, electronic device and adults were used to compose search syntaxes in the Web of 
Science, Scopus, LILACS – English; LILACS - Portuguese, SciELO, SciELO – Brazil and PubMed / 
MEDLINE databases, in languages portuguese, english and spanish. The temporal range of 
searches comprised the period from January 2015 to December 2019. 
RESULTS: A total of 3,396 studies were found from the initial searches. After applying the filters, 
488 papers were selected for the reading of titles, of which 43 were included in the stage of 
reading abstracts. Nineteen studies were considered eligible for the full reading phase, of which, 
09 were included in the present review. Regarding the validity of applications and devices, 
seven studies show satisfactory results regarding equipment data, indicating a high correlation 
between the results of the evaluated equipment and the comparative method, good accuracy 
of the equipment or validity of the generated data. On the other hand, two studies suggested 
prudence in the use of the equipment. 
CONCLUSION: The present review identified that there are few studies developed for the 
validation of mobile devices and applications aimed at monitoring cardiorespiratory fitness. 
Smartphone apps and smart clothes seem to be the most trusted resources to date.
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INTRODUÇÃO

A aptidão cardiorrespiratória (AC) se apresenta como 
um componente da aptidão física relacionada à saúde, 
possuindo ampla relação com uma vida saudável e autô-
noma para a realização de tarefas cotidianas (ARAÚJO et 
al., 2019; LIMA; LEVY; LUIZ, 2014). No entanto, estudos re-
centes têm apontado para uma diminuição da AC na po-
pulação global nas últimas três décadas (BOTTCHER, 2019; 
VICTO et al., 2017), com o concomitante aumento do com-
portamento sedentário (GUERRA; FARIAS JÚNIOR; FLORIN-
DO, 2016; ROCHA et al., 2019). Comportamento esse que, 
de acordo com a literatura, também é decorrente do uso 
de dispositivos eletrônicos como televisão, celular, video-
games, tablets etc. (GODINHO et al., 2019; ROCHA et al., 
2019).

Entretanto, se por um lado o uso excessivo de alguns 
recursos tecnológicos tem contribuído para o aumento da 
prevalência do comportamento sedentário nas últimas 
décadas, por outro, observou-se um aumento conside-
rável na oferta dos dispositivos eletrônicos que apresen-
tam também a função de monitorar a atividade física (AF) 
(ARAÚJO et al., 2019; PEAKE; KERR; SULLIVAN, 2018). Nesse 
particular, o uso de tecnologias para o monitoramento da 
atividade física (AF) e do exercício físico está contribuindo 
para que as pessoas se tornarem mais ativas fisicamente 
(TOTH et al., 2018).

O número e a diversidade de dispositivos eletrônicos 
portáteis disponibilizados pela indústria estão sempre au-
mentando, o que requer constantes atualizações a partir 
do avanço no conhecimento tecnológico (PEAKE; KERR; 
SULLIVAN, 2018; SAWKA; FRIEDL, 2018), sobretudo, quan-
to se trata de ferramentas para smartphones (BALBANI, 
2011; BARRA et al., 2017; BORT-ROIG et al., 2014; OLIVEIRA; 
ALENCAR, 2017).

Apesar da popularização desses novos recursos, suas 
tecnologias estão em diferentes estágios de desenvolvi-
mento. Embora estudos tenham sido desenvolvidos para 
testar de forma independente a confiabilidade e validade 
de alguns equipamentos e sistemas, outros ainda não fo-
ram testados adequadamente (HALSON; PEAKE; SULLI-
VAN, 2016; PEAKE; KERR; SULLIVAN, 2018). Neste sentido, 
no presente estudo levante-se o questionamento acerca 
de quais dispositivos e aplicativos móveis para o monito-
ramento da AC em adultos foram apropriadamente vali-
dados. 

Dessa forma, ao considerar a relevância da prática da 
AF e do exercício físico na melhoria da AC e na saúde das 
pessoas, o presente estudo teve por objetivo conduzir 
uma revisão sistemática da literatura, buscando identificar 
os estudos que realizaram a validação e a reprodutibilida-
de de dispositivos e aplicativos móveis para avaliar e mo-
nitorar a AC em adultos.

MÉTODOS

A presente revisão foi elaborada seguindo as recomen-
dações metodológicas propostas pela The Cochrane Colla-
boration (CHALMERS, 2012). Após a definição das palavras-
-chave, baseadas no objetivo do estudo, consultou-se os 

Descritores em Ciências da Saúde1, para identificação dos 
seus correlatos. Sendo definidos os termos cardiorespira-
tory fitness, mobile devices, electronic device e adults.

As buscas foram realizadas em algumas das principais 
bases de dados da área da saúde (Web of Science; Scopus; 
LILACS - Inglês; LILACS - Português; PubMed/MEDLINE; 
SciELO e SciELO/Brazil). Os termos de busca foram com-
binados aos operadores boleanos “AND” e “OR” e aos ele-
mentos específicos de cada base para adequar as sinta-
xes de busca (Quadro 1). O intervalo temporal das buscas 
compreendeu o período de janeiro de 2015 até dezembro 
de 2019.

Quadro 1. Base de Dados e as respectivas sintaxes de busca.

Base de Dados Sintaxe de Busca

Web of Science
TS = ("Cardiorespiratory Fitness") AND ("Mobile 
devices" OR electronic device*) AND (adults*) AND 
(adult*)  

Scopus (cardiorespiratory fitness AND mobile devices OR 
electronic device AND adult OR adults)

PubMed/MEDLINE

("Cardiorespiratory Fitness"[MeSH Terms] OR Car-
diorespiratory Fitness[Text Word]) AND “Mobile 
devices"[MeSH Terms] OR electronic device*[Text 
Word]) AND ("adult"[MeSH Terms] OR adult[Text 
Word]) AND ("adults"[MeSH Terms] OR adult*[Text 
Word])

SciELO/SciELO - 
Brazil

((mh:Cardirespiratory Fitness) OR (tw:Cardires-
piratory Fitness)) AND ((mh:Mobile devices) OR 
(tw:electronic device*)) AND ((mh:adult) OR (tw: 
adult*) OR (tw: adults*))

LILACS – Inglês/
Português

Cardirespiratory Fitness AND Mobile devices AND 
adult OR Cardirespiratory Fitness AND electronic 
device AND adult

Fonte: Dos autores.

Como critério de inclusão, os estudos deveriam apre-
sentar as seguintes condições: a) publicados no período de 
2015 à 2019; b) publicados nos idiomas português, inglês 
ou espanhol; c) realizados com adultos de ambos os sexos, 
com idades de 19 a 60 anos; d) somente artigos originais 
revisados por pares. Foram excluídos estudos que não re-
alizaram a validação e/ou reprodutibilidade de dispositi-
vos e aplicativos móveis para avaliar e monitorar a aptidão 
cardiorrespiratória em adultos.

As buscas dos artigos foram realizadas por dois pesqui-
sadores de maneira independente. Ao final de cada etapa 
os pesquisadores realizaram uma reunião para discutir 
a inclusão ou exclusão dos estudos. Neste processo, os 
itens que apresentaram concordância entre os dois pes-
quisadores foram considerados adequados e incluídos na 
revisão. Todavia, quando houve divergência entre os dois 
pesquisadores quanto à inclusão ou exclusão de algum es-
tudo, consultou-se a opinião de um terceiro pesquisador.

Na primeira etapa das buscas, foram incluídos todos 
os estudos que continham no título algum dos descrito-
res utilizados. Nessa etapa foram encontrados um total 
de 3.396 estudos nas seguintes bases de dados: PubMed/
MEDLINE, n=1.002; Scopus, n=12; Web of Science, n=1.493; 
LILACS – Inglês, n=149; LILACS – Português, n=293; SciELO, 
n=280; SciELO/Brazil, n=167, como pode ser observado na 
Figura 1.
1 Ver em: http://decs.bvs.br/
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Figura 1. Diagrama de fluxo da seleção dos artigos 
no presente estudo.
PT=português; EN=inglês.

Fonte: dos autores

Na sequência, foram aplicados os filtros específicos 
considerados para as buscas (artigos publicados nos úl-
timos 5 anos; publicadas nos idiomas: inglês, português 
ou espanhol; realizados com adultos), resultando 490 es-
tudos. Após a análise dos artigos duplicados, 2 estudos 
foram excluídos, restando 488 para a fase de leitura por 
título. 

Durante esta fase foram excluídos 445 estudos, restan-
do 43 artigos para leitura dos resumos, processo respon-
sável por excluir outros 24 artigos, devido a estes não ob-
jetivarem a avaliação de dispositivos móveis ou eletrônicos 
para o trato com a aptidão cardiorrespiratória. Dessa for-
ma, restaram 19 estudos, os quais foram lidos na íntegra 
por ambos os avaliadores. Ao final da etapa de leitura, 10 
artigos foram excluídos por não estarem condizentes com 
o tema proposto, o que resultou em um total de 9 estudos 
incluídos na presente revisão sistemática.

Uma planilha no programa Microsoft Excel® foi elabo-
rada para a extração de dados dos artigos incluídos. Fo-
ram incluídas na planilha informações detalhadas acerca 
das características do estudo (autor e ano de publicação; 
revista onde o artigo foi publicado; local onde o estudo foi 
desenvolvido; ferramenta a ser validada), dos aspectos 
metodológicos (delineamento; sexo e idade da amostra; 
técnicas de seleção e cálculo amostral; instrumentos; mé-
todos; principais variáveis do estudo; análise estatística 
utilizada) e dos desfechos (principais resultados; limita-
ções; conclusão).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dos nove estudos selecionados para compor a revi-
são, cinco foram desenvolvidos no continente europeu 
(COLLINS et al., 2019; KANTOCH, 2018; MIDDELWEERD et 
al., 2017; PRESSET et al., 2018; SOKAS et al., 2019), um na 
Ásia (LEE et al., 2015), um na América do Norte (BELTRAME 
et al., 2017), um na África (RENSBURG et al., 2016) e um 
estudo multicêntrico, o qual foi desenvolvido em 64 países 
diferentes (GANESAN et al., 2016). Em relação ao número 
amostral, os estudos variam de 4 (COLLINS et al., 2019) a 
69.219 participantes (GANESAN et al., 2016). Cabe destacar 
que apenas um estudo (PRESSET et al., 2018) reportou cál-

 

culo amostral prévio, para determinar o número de parti-
cipantes no estudo. 

Diversas foram as variáveis exploradas nos estudos 
incluídos, além da AC, foram investigadas ainda a recupe-
ração da frequência cardíaca, o comportamento sedentá-
rio, o risco cardiovascular e o índice de integridade física. 
Todos os trabalhos incluídos investigaram recursos como 
roupas inteligentes e/ou aplicativos para smartphones.

Os estudos fizeram uso de medidas alternativas aos 
dados gerados pelos dispositivos e aplicativos. Quatro es-
tudos verificaram a precisão de aplicativos de monitora-
mento da AF para smartphones (GANESAN et al., 2016; MI-
DDELWEERD et al., 2017; PRESSET et al., 2018; RENSBURG 
et al., 2016) e, cinco estudos concentraram-se em analisar 
a aplicabilidade de dispositivos vestíveis (BELTRAME et 
al., 2017; COLLINS et al., 2019; KANTOCH, 2018; LEE et al., 
2015; SOKAS et al., 2019).

O Quadro 2 apresenta uma síntese de todos os estudos 
incluídos na revisão, em relação à validade dos aplicativos 
e dispositivos, sete estudos apresentam resultados satisfa-
tórios referentes aos dados dos equipamentos, indicando 
alta correlação entre os resultados do equipamento avalia-
do é o método comparativo (RENSBURG et al., 2016), boa 
precisão do equipamento (BELTRAME et al., 2017; LEE et 
al., 2015; KAŃTOCH, 2018; PRESSET et al., 2018; SOKAS et 
al., 2019) e validade dos dados gerados (GANESAN et al., 
2016). Entretanto, dois estudos sugeriram prudência no 
uso dos equipamentos (COLLINS et al., 2019; MIDDELWE-
ERD et al., 2017). 

Os resultados dos estudos avaliados na presente revi-
são apresentam evidências de que alguns equipamentos 
de monitoramento da AF demonstram validade satisfa-
tória. Nesse sentido, os principais achados dos estudos 
dessa revisão indicam que a) os aplicativos Stepathlon 
e Runtastic© (GANESAN et al., 2016; PRESSET et al., 2018) 
apresentaram boa validade de uso; b) o aplicativo Fitbit 
One (MIDDELWEERD, 2017) superestimou os dados da AF, 
o qual deve ser utilizado com prudência; c) as roupas in-
teligentes Hexoskin® (BELTRAME et al., 2017) e o protótipo 
de Kantoch (KAŃTOCH, 2018) apresentaram boa precisão 
e dados satisfatórios e; d) os dispositivos de pulso apre-
sentaram capacidade limitada de mensuração da AF (ge-
ralmente por superestimação) e, devem ser utilizados com 
prudência.

De acordo com Ganesan et al. (2016), o aplicativo Stepa-
thon apresenta boa validade para implementação e moni-
toramento da AF, do mesmo modo, segundo Presset et al. 
(2018), o aplicativo Runtastic© é válido para mensuração do 
nível de AF, apresentando, inclusive, resultados mais pre-
cisos que os pedômetros mecânicos utilizados no estudo. 
Por outro lado, Middelweerd et al. (2017), ao avaliar o apli-
cativo Fitbit One, não encontraram resultados satisfatórios 
de validação, visto que, de acordo com os autores, o apli-
cativo superestima a AF, dessa forma, os autores sugerem 
prudência no uso desse dispositivo eletrônico.

De acordo com Düking et al. (2016), os recursos tecno-
lógicos se caracterizam como o campo com maior cresci-
mento no ramo da AF no âmbito mundial, o que sugere a 
necessidade do desenvolvimento de estudos de validação 
para apurar a qualidade dos equipamentos e recursos dis-
poníveis no mercado. Entretanto, os dados apresentados 
indicam a pouco reprodutibilidade dos estudos de valida-
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ção de aplicativos para smartphone, sendo que cada apli-
cativo deve ser avaliado e validado individualmente. 

Para Beltrame et al. (2017), a dinâmica do consumo de 
oxigênio pode ser prevista a partir das mensurações da 
roupa inteligente Hexoskin, proporcionando a mensuração 
do sistema aeróbico durante as atividades não supervisio-
nadas da vida diária. Do mesmo modo, Kantoch (2018), 
ao sugerir seu protótipo de roupas inteligentes apresenta 
resultados satisfatórios, na qual os resultados demonstra-
ram que o método proposto pode ser usado para medir 
quantitativamente o comportamento sedentário sem limi-
tar as atividades diárias. 

De acordo com Halson, Peake e Sullivan (2016), além 
da indústria da tecnologia de monitoramento da AF atingir 

entorno de US$ 25 bilhões em 2019, algumas das limita-
ções dos equipamentos são: a necessidade de colocar os 
dispositivos em locais anatômicos específicos; as mensu-
rações em movimento e; a incerteza sobre a precisão da 
interpretação dos dados, o que reforça a importância dos 
achados de Beltrame et al. (2017) e Kantoch (2018) em re-
lação às roupas inteligentes, as quais podem ser vestidas 
de maneira mais facilitada, permitem mensurações em 
movimento e apresentam precisão na interpretação dos 
dados.

A partir dos dados analisados por Collins et al. (2019), 
pode-se observar que os dispositivos vestíveis para uso no 
pulso ainda possuem limitações e baixa confiabilidade em 
alguns parâmetros. Para Peake, Kerr e Sullivan (2018), es-

Quadro 2. Autores, objetivos, características amostrais, procedimentos, resultados e conclusões dos estudos incluídos na revisão (n=9).
Autor (ano) Objetivos Amostra Procedimento Resultados Conclusão

Lee et al. 
(2015)

Validar a plataforma Group 
Heart Rate Terminal Monito-
ring para o monitoramento 

da AC

35 ♂  
(15 atletas e 

20 sedentários)
21,8±1,3 (anos)

Os dois grupos foram monitorados 
pela plataforma Group Heart Rate 
Terminal Monitoring em diferentes 

tarefas. 
As médias dos grupos foram avalia-

das pelo teste t

O grupo de atletas apresentou 
FC de repouso e de exercício 

estatisticamente menor 
(p<0,05) e % de recuperação de 

FC mais alta (p<0,05) 

A plataforma foi considerada 
eficaz para fornecer uma 
medição de FC de grupo e 

para avaliação da AC

Rensburg et al. 
(2016)

Comparar o FitTrack Index 
com uma medida direta de 

AC, como o VO2máx

16 ♂♀
20,3±1,0 (anos)

Estudo longitudinal (12 semanas) 
com um programa de treinamento. 
O FitTrack avaliou a aptidão física e 

testes laboratoriais o VO2máx

Foi identificado um CC de 
Spearman=0,853 (p<0,01) entre 
o índice FitTrack e a medida de 
VO2máx após as 12 semanas 

Evidenciou-se alta correlação 
entre o índice FitTrack e o 

VO2máx após um programa 
de treinamento de 12 

semanas 

Ganesan et al. 
(2016)

Determinar o efeito do 
aplicativo Stepathlon no 
monitoramento da AF

69.219 ♂♀ 
36,0±9,0 (anos)

A amostra foi submetida a um even-
to anual global de 100 dias de AF. 

Foram submetidos ao uso de 
pedômetros, mediados pelo APP 

multi-plataforma

Os participantes registraram 
melhora (p<0,01) na contagem 
de passos (+3519 passos/dia), 
dias de exercícios (+0,89 dias), 

duração da sessão (-0,74 horas) 
e peso (-1,45 kg)  

O uso APP para smartphone 
pode auxiliar na implementa-
ção globais de intervenções 

na prática da, pois tem baixo 
custo e em amplo alcance. 

Middelweerd 
(2017)

Analisar a validade do Fitbit 
One em comparação com 

o ActiGraph GT3x

34 ♂♀
23,9±3,9 (anos)

Estudo longitudinal de validação de 
instrumento (concorrência), onde 
os participantes utilizaram os dois 

instrumentos por uma semana, com 
análises de ICC e Bland-Altman

Os resultados indicam que o 
Fitbit One superestima a AF. 

Mostra excelentes associações 
com as medidas do ActiGraph 

para contagens de passos, mas 
razoáveis a boas em AF mode-
radas e vigorosas combinadas

O Fitbit One pode ser consi-
derado um dispositivo válido 
para avaliar a contagem de 

passos

Beltrame et al. 
(2017)

Predizer e avaliar a respos-
ta aeróbia (VO2) durante 

atividades realistas a partir 
de medidas obtidas pela 

camisa inteligente Hexoskin

16 ♂
27,0±7,0 (anos)

VO2 avaliado análise de gases 
(K4b2, COSMED) e pelo instrumento 
vestível em tarefas rotineiras (cami-
nhadas, organizar estante, carregar 

objetos e subir escadas). 
A comparação entre as medidas de 
VO2 foi analisada pelo ICC e gráficos 

de Bland-Altman

O VO2 previsto pela camisa 
Hexoskin correlacionou-se 

com a medida do SMP (r=0,87; 
p<0,001)

A dinâmica do consumo de 
oxigênio pode ser prevista a 
partir da fusão de dados do 
sensor vestível e algoritmos 
de previsão de aprendizado 

de máquina

Presset 
(2018)

Comparar a precisão 
do Runtastic com um 

pedômetro mecânico para 
contagem de passos em 
diferentes velocidades

18 ♂♀ 
40±10 (anos)

Estudo experimental. 
Os dois instrumentos foram utili-
zados pelos participantes durante 
corrida e caminhada em esteira. 

Medidas comparadas por meio de 
ICC, testes de Wilcoxon, Friedman e 

Bland-Altman

A precisão do Runtastic é 
melhor que a do pedômetro 

mecânico em 2 km/h e 4 km/h 
(p<0,05). Nos 6 km/h os dois 

dispositivos têm precisão 
similar

O APP Runtastic é um 
contador de passos mais 

preciso, em configurações 
controladas, do que o Yamax 

Digiwalker SW200

Kańtoch 
(2018)

Propor um sistema de re-
conhecimento automático 
do CS por meio de camisa 

inteligente 

5 ♂♀ 
40±10 (anos)

Avaliação de 12 tarefas em ambiente 
domiciliar. 

Foram coletados 28.800 de cada 
sujeito, com duração de 23 minutos. 
Foram utilizados recursos da mode-

lagem estatística (verificar) 

Os modelos preditivos 
investigados apresentaram: 

Precisão=95,00%±2,11%, 
Sensibilidade=91,11±6,88%, 
Especificidade=96,29±3,63%, 

Precisão=90,02±7,37%

O CS pode ser reconheci-
do a partir dos dados da 

camisa inteligente e pode ser 
utilizado para estimar tempo 

sedentário sem limitar as 
atividades diárias

Sokas et al. 
(2019)

Estimar os parâmetros de 
FC após subida de escadas 
usando um dispositivo no 
punho com a técnica de 

fotopletismografia

54 ♂♀ 
25,5±8,1 (anos)

Estudo delineamento transversal. 
As medidas de FC foram obtidas por 

meio da pulseira inteligente Fitbit 
Charge 2 e de sensores comparati-
vos. As medidas de cada aparelho 
foram comparadas por meio de 

testes ANOVA

A constante de tempo de curto 
prazo e a queda da FC em 1 
min após o início da recupe-

ração são os parâmetros mais 
precisos e repetíveis

O estudo demonstrou a via-
bilidade dispositivo de pulso 
para estimar a recuperação 

da FC 

Collins et al. 
(2019)

Avaliar a confiabilidade de 
monitores de FC e conta-

gem de passos, em relação 
ao Garmin Vivosmart 3

4 ♂♀ 
38,5±14,2 (anos)

Delineamento experimental compa-
rando as medidas de FC e contagem 

de passos entre os monitores 
Vivosmart 3 e o ECG Polar H10. O ICC 
os gráficos de Bland-Altman foram 

utilizados na análise de dados

Durante a caminhada na 
esteira, houve uma concor-

dância pobre FC, mas uma boa 
concordância na contagem de 
passos. Durante as atividades 

cotidianas observou-se melhor 
concordância com FC e baixa 
concordância com o número 

de passos

Os autores reportaram 
problemas associados à FC 

em termos de confiabilidade 
durante a atividade

Legenda: AC=aptidão cardiorrespiratória; ♂=masculino; ♀=feminino; ICC= intervalo de correlação intraclasse; FC=frequência cardíaca; APP=aplicativo; SMP=Sistema metabólico 
portátil; CS=Comportamento sedentário; min=minuto;
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tas tecnologias estão em diferentes estágios de desenvol-
vimento, o que pode justificar uma confiabilidade maior 
para alguns parâmetros, como a recuperação da frequ-
ência cardíaca (SOKAS et al., 2019). Nesse sentido, devido 
às limitações apresentadas pelo processo de validação 
dessas tecnologias, os dados gerados por estes dispositi-
vos devem ser utilizados com prudência (RAHSEPAR et al., 
2018).

Algumas características dos estudos incluídos na pre-
sente revisão dificultaram a identificação mais clara do pa-
norama acerca do tema estudado. Dentre estas caracterís-
ticas pode-se destacar a não utilização do cálculo amostral 
à priori, relatado em apenas um dos estudos. Do mesmo 
modo, reitera-se a falta de informações acerca da valida-
de dos equipamentos utilizados para verificar a correlação 
com os dispositivos avaliados, não foram reportados, por 
exemplo, o uso de equipamentos padrão-ouro para a vali-
dação de concorrência. 

Desse modo, sugere-se para futuros estudos a utiliza-
ção do cálculo amostral para garantir a validade dos resul-
tados encontrados, além da utilização de equipamentos 
e protocolos padrão-ouro para a validação concorrente. 
Cabe destacar também que, embora tenham sido empre-
gados procedimentos metodológicos rigorosos na presen-
te revisão, algum estudo adequado ao escopo do trabalho 
pode não ter sido incluído.

CONCLUSÃO

A presente revisão identificou que existem poucos es-
tudos desenvolvidos para a validação dos dispositivos e 
aplicativos móveis voltados ao monitoramento da aptidão 
cardiorrespiratória. A partir dos estudos incluídos, obser-
va-se que os aplicativos de smartphones e as roupas inteli-
gentes parecem ser os recursos mais confiáveis até o mo-
mento. Diante da relevância da temática junto ao mercado 
consumidor, fica evidente a necessidade de novos traba-
lhos de elaboração e validação dos equipamentos eletrô-
nicos que apresentem dados mais confiáveis e fidedignos.
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